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•O Vira• 

e11co11t1·ára o qut servia, iusto fare­

CHRONICA 
ccu que os alheios largassem d or'a­
vantc mão do caso, deixando o noivo 
com a noiva, a combinar tranquilla­
mcnte o enxoval e o mb1age. Pois 
niío senhores ! J :! os telegrammas de 
Madrid ha dias informaram o mundo 
- de 'file 1•at se1· lide ao parl11n1e11to 
o co11/rac/o matrimonial de Affo11so 
Xlll. 

Summa rio: ~O officio de rei1111r. -Às lt11das da 
11~~sa i11fa11cia e a dtvotaçáo incondttf•nal dos po­
ht1cos. - De como aos reis é vtd«do o amor. - O 
que Affouso X/II deseja1·ia e o que lht impõe a ra­
~ão de Estado. -Negociações do sr. Morei, e e1rer­
gica delibei·açáo d'.um pri11cipe chei~ de filhas. -
Do centracto malrzmomal, e de como os nossos ca­
çadores de dotes são mais feli'{tS que um rei. - O 
ac/o nupcial julgado por Affo11so XIII. 

O contracto matrimonial é ainda, 
para o feitio amorudo e piégas dos 
peninsulares, uma formalidade com 
seu quê de Yexatoria, que se pres­
tam a cumprir, é certo, alguns filia­
dos na Mocidade Catholica, alguns 
bachareis sem emprego e alguns ra-

Parece-me que foi Eduardo VII 
quem, ainda cm príncipe de Galles, 
interrogado discretamente e com as 
redun~ancias do estylo, _sobr_e qual 
poderia ser a sua asp1raçao prametra, 
no momento de subir ao throno dos 
antcrassados, respondeu que o seu 
deseio, ao proclamarem-no rei, seria 
mui simplesmente ... o não ser rei. 

Não é um pensamento de Paschal; 
mas o dito não deixa de ser concei­
tuoso, nem resulta tamanhámente 
paradoxal como poderá fii;urar-se aos 
deslumbrados pelo fastig10 e pela ap· 
parente magnificencia do mando. O 
ojficio de remar é como nunca insup­
portavel, agora que os reis pertencem 
cada vez mais á nação e as nações 
cada vez menos aos reis, e quando os 
privilegios e regalias do imperante 
pouco a pouco se desmoronam e só­
mem, ao sôpro ardente e arrasador 
da plebe rude. 

Uma das prerogativaa do rei, das 
mais sympathicas, era outr'ora a de 
a:nar, amar livre e amplamente sob 
a exclusiva indicação do seu caericho. 
Todos tivémos na no'ssa· infanc1a uma 
creada tonta, para nos contar a his­
toria d'algum principc cavalleiroso e 
esbelto, enamorado· da serva da rai­
nha, ou repousando a fronte augusta, 
á volta das batalhas, no seio carinho· 
so e arfante d'uma ingenua guarda­
dora dr:: pcrús. E força é que confes­
sar que estas lendas singelas, poeti­
sando a realeza 1\s vistas âo povo cre­
dulo, lhe mantinham o prestigio bem 
mais alto que os editoriaes do Cor-
1·eio da Noite, a teimosa resistcncia 
do sr. José Luciano, ou a correcção 
monarchista do sr. conselheiro Hin­
yc. 

O sentimento do amor subsistiu, 
engrandeceu-se e nobilitou-se com os 
tempos. Erguem-no M philosophos á 
categoria de factor supremo do pro­
gresso e da felicidade humana ; os 
poetas cantam-no, a Ecreia consa­
gra-o, e o proprio Codigo Civil o ac­
ccita, embora lhe chame sisudamen­
te-a união entre duas pessoas de se­
xo difíerentc, com o lim de constituí­
rem legitimamente a família. 

Só os principes deixaram de poder pazes da tina-roda, corridos das esco-
amar. las e anichados a custo na Alfandega, 

Ahi temos nós agora o rei Alfonso ao desposarem uma vciha gaiteira 
o candido adolescente que parece e~; com prcdios na Avenida. Mas esses 
conder no seu organismo fragil e cn- mesmos o fazem com o possível reca­
fermico tudo o que a velha alma cas- to, fóra do cartorio, sendo os íntimos 
telharia possue de ardente, cavalhei- da casa testemunhas, e sob minuta 
resco, audaz e impulsivo. Quero crêr ditada pelo procurador da nubente. 
que esse Quichote magrizela e im- O rei de Hespanha, ao contrario, 
!;erbe desejaria n'este instante partir terá o seu contracto presente ao par­
Hespanha cm fóra, achar uma pas- lam..:mo, julgado e sanccionado por 
tora airosa das Asturias, depôr-lhe aquelle senador videiro que os acasos 
no regaço u~ m.aqri,al e o $tCptro, da desvcrgonha guindaram na politi­
dar-lhc no pnmctro templo a máG de ca, e por aquell'outro deputule epi­
esroso, irromper com clla por Ma- n!ativ•, de mãos suadas e calva ,luz!­
dnd, á hora aristocratita da Putrta, . dia, lançado por uma trapaça d elc1-
c sentá-la por fim a seu lado, com çõc_s, do fundo das Vasconglhl!s, ao 
grande cscandalo do orbe, no throno · recinto augusto da representaçao na-
secular dos reis catblicos. cional. 

. Pobre. mancebo romantico ! . . . A E '!Ua~do na noite de nupcias a 
qualquer filho-famílias do seu reino-/ branca noiva enleada vá a desprender 
a velleidade d'um casamento desigual do ~cio o ramalhete ~ymbolico, não 
importaria apenas um arrufo domes- 1t• dcr;\ esse BourborÍ furtar-se ao 
rico, uma ameaça de desherdação, 19ens;imemo de que elle n~o é ali 
albuns carambas paternos mais ou tanto o moço amante e rend1do-re­
menos f.mbundos, e a reconciliação ccbcndo uma e~po:>a por mercê. do 
completa e enternecida, logo que um sr. :\loret, dos seus embaixadores, 
pimpolho brotado do consorcio se cs- das discussões ministeriaes, das pon· 
vaisse pela vez primeirll no regaço ~crações do pa.rlamento-como o ~ei 
acolhedor da avó lamecha. hb<:ral e cumpridor, o supremo magis-

Não assim com elle, cujo coração irado da nação, desempenhando-se 
generoso, considerado um proprio pontualmente do m<1:s doce dos deYe­
nacional, se passeou em almoeda rcs constilucionacs - entretanto de­
em successivos mezes, pelas côrte; 'cl', como a assignatura régia, o dis­
da Europa, sob o olhar fiscalisador cur$O dn Corôa, ou as funcções de 
do ministerio, que era quem escrevia gala no Real Theatro de Madrid ... 
em conselho as cartas de namoro. 
Longas e disputadas se ~.rrastaram 
as negociações, para a transmissiío 
.d 'essa proprie.dade do Estado, que é 
a mão d"um· rei. Testas coroadas, de 
toda a parte, mettiana cunhas, cnvia­
vua informes, alardeavam, cea exa~­
gerade palanfrorio, merecimentos e 
vantagens; e principc tal houve que, 
por não estar com más nem b6as, 
deitou pernas ao caminho e surgiu 
subitamente na côrte madrilena, tra­
zendo na bapagem, para as facilida­
des da escolna-tres filhas! 

Quando um dia emfim o sr. Moret, 
piscando o olho á reportage anciosa, 
poudc assegurar com ar .astuto que 
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«CORHEIO DE MINERVA» 

·. 

Santo Amaro ... de Coimbra. Apostolo, e ainda não Martyr, por não haver 
barricadas. 

EXEl\.CICIO DE ~!Mj.S 

Andava, ho muito, a procurar o nexo 
Do cnsamcnto, esse tcrrivel pacto! 
O amor seria uma verdade, um facto, 
Ou simplesmente uma qucstiio de sexo? ! 

Com al1um sentido 

Mas não sei como foi, IJUe n'um aml'lexo 
Eu pude perceber pelo contacto 
Que o sentimento me sahiu ... d'um jac10 ... 
i:;- assim ficára estatico, perplel<o ! 

Agera, pois, que vejo o ponto fixo 
Em que. o amor 1~11ta, •u que no lluxo 
Do sentumrwo sempre rui prolixo . .. 

Agora, sim, acaba-me o defluxo 
Que me levava até ao crucifixo 
<:om medo de cahir n'algum refluxo! Jo-D>.•. 

A SESSÃO DO "COMITÉ,, 

I~ •Alguns .:ol:egas referem-se 
á cntreg:1, no governo civil, 
dos c<tatutts d'uma sociedade 
de homens de lenras, que se 
fundou cm Lisboa. Logo que 
definitivamente esteja fundada, 
cm seguida á Nspccúva appro­
vaçiio dos estatutos, tenciona 

:\1 Mcupnr-i.c da escolha, entre os 
/ ,,.f~socios, das ohras destinadas a 
~~. 0 serem traduzidas, r:ublicadas e 
'· representadas no extrangeiro, 

para o que existirá um comiti 
cspcoial•. 

(Dos jornaes). 

N'uma reunião do comité: 
O Pftt:s111t:NTE - Está aberta a ses· 

$ãO. Ordem do dia : escolha das ob1·as 
dest i11adas a ser trndu1idas, publica· 
das e 1·eprese'11tadas 110 exlrangcirn. 

o DRAMATURGO X- Peço e palavra. 
Parece me que não será immodesria 
lembrar ao comité o meu drama de 
these Angustias ·d'um Bombeiro M11-
11fripal, que j<I tive a honra de lêr a 
alguns dos nossos mais eminentes ho­
mens <le theatro e que, incontestavel­
mente ... 

O l'on \ Y (enlr-e-de11tts)- Diabo, 
uma peca rejeitada ... 

O Ro'.\l\'\CISTA Z (a meia vo:i)­
Não sei, uma peça sem dialogo ... 

O dramaturgo X volta a sentar-se, 
descortliertado. 

O ROl\lAXCISTA Z- Peço a palavra. 
Não se me afigura descabido sub­
metter á apreciação do comité o meu 
romance psychologico O Solicitador 
Eucartado, que muitas auctoridades 
consideram a mais flagrante· e por· 
ventura cruel escapelhsação d'uma 
alma, que nos ultimos cincoenta an· 
nos ... 

O POETA Y (sumidamente}-Diabo, 
um romance sem editor ... 

o DRAMATURGO X (resm1mga11do}­
Não sei, um romance sem enredo ... 

O romancista Z, ruborisado, em· 
bucha. 

O POETA Y - Peço a palavra. Tal· 
vez ao comité não fosse desagradavel 
fazer conhecido lá fóra o meu poema 
impressionista Violaceos Arreboes, 
que aliás todos os entendidos .. . 

o ROMAXCISTA z (torce11do o nat'i:O 
--Diabo, um poema sem rythmo ... 

O DRAMATIJ1too X (hesita11lt}-Náo 
sei, um poema sem mecrificação ... 

O poeta Y, bastante contrariado, 
retoma o seu Jogar. 

o PRESIDENTE - Ninguem mais pe­
de a palavra ? A reunião se~uinte pa· 
ra amanhã, i s 2 horas. Ordem do 
dia: tscolha das obras destinàdas a 
str t1·ad1t{idas, publicadas e repr-e· 
se11h1das 110 txlrangei,.o. Está encer­
rada a sessão. 

F. G. 



AVENTURAS DO ACTOR CHABY 

Porém mal: entro . -que é isto?!-~ 
o .bond desequilibra-se, o cocheiro bra­
ceja no cspnço, ha na rua gritos de pa­
vor. Sou convidado n occupar o centro. 

Assim que me perfilo, a frente afoci­
nha de subi to, o clnmor é enorme, o pa­
nico redobra. Oiço imprccações e vaias. 
Convidado a retirar-me, protesto vio­
lent~m.ente, pois que .d:aqui ao Apollo 

· conunun sendo um esurao. 

Oconductor 
indemnisa-me com todo o apuro do dia. 

(Uma pagina do seu •Diario>) 

4 dt Dt;n11bro. - E' o meu segundo 
dia do Brazil. Abafo. E d'aq_ui ao thca­
tro Apollo ainda é um cstirao ! ... Ah' 
um bond se approx!ma. Tomcmo-lo. 

Repimpo-me no banco com um sus­
piro d'allivio ; mas logo sinto-pb céost 
-que a gravidade se impõe e o assento 
se abate. O bon'!,. a:Tebitando nos extre­
mos, adquire a rórm:\ d'um berço. Des­
suenciosamente, aos empurrões, o con­
ductor impelle-me para a plataforma 
deanteira. 

Jh_ 
--~/ . 

Moralu/.:Jdc : São ha terra como o 
Bratil para um ar1ist1 gftnhar Jinhé1ro. 



A RAINHA DOS MERCADOS 

~ÇOJrirtt, do lado o.:ciden.tal 

Honra a praça e o paiz pela exbuberancia 
das sua~ fórmes,. pelo vigor da sua carnação 
esplendida e sád1a. Por isso se suppõe que 
obtenha esmagadora maioria, muito embora 
o seu temperamento irritavel e impulsivo 
lhe tenha trazido algumas inimizades. 

Sr.• A. R. 
Hortaliuira ..................... ~ .................. .... 

Linhas nobres de romana, temperadas pe­
lo picante d'uma graça rcquintadamente 
franceza. Bastante partido .entre os artistas e 
os 1.•• sargentos cadetes. 

Menina C. d'O 
Rami/heuir<> 

Sonho que se esváe, chimera alada, vapo· 
roso perfil tocado da graça colleante das 
lombrigas. Muito bemquistn n;a alta socie· 
dade. 

Sr.• G . 

Nt!,<> 
<1autc dt J 

1rapos e ftt­
os-•elhos, das mats con· 

ceitu•das da praça Muito 
prtsttg10 na cJasse, n~o 
1anto por sua belleza co-l 
mo pelo seu uno comnier-
c1al qae lhe tt111 permi-

1odo grang<ar um peque-
'º p<'CUho. Conipra e •M· 
d• por bom pr~n bibe:.,. 
t\ nil~S \ eiha~> doutf1· 
1'~\ urw~s . qu.'.:ldros, rrli· 
~•UC'S rontath"'l• es e~p.id4 
ôc ker(""..cS, h~nrinho~ co:rc" 
de redr1ra~ o n çots! bilha· 

de b.irro, fat rt-1•S. li ue\ 
astros e perscruts o . ..\bs.:i .. 
luto 



DA LEGAÇÃO NOS BASTIDORES 

\'a e-se approximando a epoca da 
importação de celebridades extran­
ge1ras para o theatrQ D. Amelia. 

Os artista~ d'esta casa d'especta­
culos, sentindo-se justamente feridos 
no seu orgulho pela facil concessão 
de lapides commemorativas, aos de 
fóra, reclamaram ene~icamenre jun­
to do sr. \'isconde de ::,. Luiz de Bra­
gi,, que prudentemente se submctteu 
;Is exigencias dos seus ~ocios e escri­
pturados. As~im, pas,,arão a denomi­
nar-se : 

A entrada do theatro Porlico 
João Rosa. O corredor ;\ volta da 
sala - Avenida Lucilia Simões. O 
Salão Luiz XV - Galeria Augusto 
Rosa. O jardim de inverno Passeio 
da .\feditação, e a . palmeira que o 
embelleza - Palmeira Bastos. 

Ül.H O Ili-: VJORO. 

MI 

O sr. Julio Dantas ao sr. Maia, 
n'uma mesa do Martinho: 

- - Homem, isto de commissariar, 
ca para mim, já me parece um \·er· 
bo defectivo ... 

-Porque? 
- Porque não tem presente! 

Acha A l.ucla que o publico d'uma 
gazeta, ~e é grande, ha de ser neces­
,ariamcntc estupido e boçal. 

Ent<'nde-se. Estamos vendo a doen­
ca que .1 l.ucla teme. Um publico 
ialvez excessivan:ente i11te/lectual, 
não será isso? 

fRFI Jos~. I 

Le Jo11gle11r de Nótre-Dtfme, cantado no snbbndo em S. Cnrlos para estreia do tenor 
Mnréchal - apesar d'um ou otHro crccho pOr\"Cncura um pouco fatigante, sobretudo no 2.• 
acto - é bem uma partitura atravez da qual se sente passar o sôpro genia l do auctor in­
cornparavel da Ma1101J Lesca111, de 11 "ertlier, da Sapho e de tantas paginas mais, tocadas da 
doçur:i encantadora de Massenct. 

Francez pelo nascimento e pelos seus processos artísticos, o tenor .\larécha l é princi­
palmente um grande actor, sem por isso deixar de ser um tenor noravel. Tal duplicação de 
qua :id:1des deu-lhe ensejo de interpreta r superiormente o personagem de João, evitando os 
1-tr,1\' issimos perigos cm que podcri1• cahir, mórmcntc no 3.0 acto, a<1uelle que, mesmo dota­
do de maiores recursos vocaes que o sr. Maréchal, não possuissc como t-ste, cm alto grau, 
n ur ~c de rcprcscnrnr. 



•O Vira• 

A estréia Jo sr. Maréchal foi sem ~uvida brilhante devendo notar-se entre outros tre­
chos, além da entrada do 1.• acto, a linda romania o· /iberlá mia vila e todo es .. ~ for­
mo.so 3.• act_o que, c.ontendo talvez as m.ais. bellas paginas da partitura, ea'controu n'aquelle 
arusta o mais consciente, a~cquado e scintdlante dos interpretes. 

Cumpre tamhcm fo.<er particulor referencia ao illustre maestro Mancinell~ que honra 
com a . sua 1 egcnc1a a orchcstra do nosso theatro Jvr1co e que na noite de sabbado ouviu 
por mais d"uma vez os ºPP'?usos calorosissim_os do publico. 

é r- ~ 
\. -~~ l , 

Recebemos um exemplar d'O l'i­
ra, devolvido, mas sem cinta nem 
qualquer indicação que nos habilite a 
conhecer o nome do devolvente. 

O IJarytone Ancesch1, o baixo Brend1, bem como os srs. Mentasti Algoz e Medosi 
heuv_tram-S;C. dignamente nas suas f'•<tes rcspectivas. O scenario e o guarda-roupa agrada: 
ram mcond1c1onalmentc. - Hum ... será o Doutor Assis? 

Lua de m e l 

Em telegramma de Berlim, noticia­
ram solicitamente os jornaes o desas­
tre occorrido no automovel que con­
duzia o principe Eitel e sua noiva a 
um determinado ci>stello, onde iam 
passar a primeira parle da lua de 
mel. 

De fórma que temos a lua de mel 
dividida classicamente em pa1·/es, 
corno o orcamento geral do Estado ; 
e certo é que, analysando com r ii;or, 
cada uma d'essas partes póde ainda 
subdividir-se, segundo o plano dos 
codigos, em titulos, capítulos, secções, 
sub-secções, etc. . 

Apresentamos um rap1d& esboço 
de classificação d as m a teri u da 11111 

de mel: 
lntroducçao - Amam-se 
Cap. J-Náo setá isto um so­

nho? ! ... 
Cap. 11- O que eu sotfro por 

ti ! ... 
Cap. 111-Já está o despacho fei­

to, meu Amor ! Deus protege-nos ! 
Cap. IV - Espere ser um digno 

maridQ da filha de V. Ex.• 
P a rte 1 - Casam-se. 
Cap. 1-Emfim, sós! 
SECÇÃO I - Um quarto com duas 

camas. 
SECÇÃO li - Que linda neite ! Que 

roetico luar ! 
Cap. 11- Não venhas tarde , m e u 

anjo ... 
Cap. 111- E's pae ! 
Cap. IV- Não sei por onde se 

sóme tanto dinheiro! 
Cap. V - E' sexta-feira, bem sa-

bes, vou á Graça .. . 
Parte 11 - ............. . 
- Elle, rugindo como um toiro: 

- que faz alli á porta aquelle cadete? 
- Elia, aprumando-se, nervosa-

mente: - tu bates-me, pelintra? ! 

O sr. Silrn Gouveia expõe n'uma dos salas da Photogrnphia Bobone alguns bronzes e 
gessos de sua composição,-coisas minusculas, como de direito no que sác das mãos d'uma 
pessoa que é liliputiana de sua natureza. 

Todavia, se a exiguidade physica do homem nfio contende com os merecimentos do ar­
tista, tambcm o tamanho das S1.Jas estatuerns nfio vae atfcctar o valor real da obra. Por isso 
mesmo que é. um irreverente em .Arte, o sr. Silva Gouveia merece desde logo o nosso applau­
so e a nossa interessada espectauva. 

Possuirá o escu!ptor a griffe d'um rebelde, e terá recebido da munificencia divina a luz 
com que allumie a s1 mesmo o seu caminho? Veremos. A exposição d'agora não no-lo de­
mons:ra air.da cabalmente. Desejaríamos vêr nas figuras mais movimento, alguma vida, de 
modo a não nes parecer que o auctor se teme de fazer d"aq_uelles recrutas parados, sempre 
em unti«o ou em descanço, gente livre e desloca1·c!, que ande, que dance, que salte, que se 
incline .. 

A não irmos fóra da patria, ahi tivémos nós em Raphacl Bordallo quem cxcellentemente 
soubéssc modelar o barro na caricatura e tirar d'um pedaço d'argila alguma coisa como 
um ser humano, suscepti»el de r:r e de chorar, fazendo uso da faculdade de mo\'er-se, pri\'a­
tiva dos entes animatlos. Eis um mestre que o sr. Gou,eia poder;! talvez adoptar, sem receio 
de que o agraciem com a carta de conselho ... 

Nao va todavia pensar-se•que não estamos em frente d'alguem de cunho. 
A magnifica estatueta de Olivier Merscn e outras ainda como as Jo profesor Puech, do 

sr. Oliveira Ramos, do sr . .\!arcos Guedes, do sr. O. João da Camara, do sr. conde Amoso, 
constitucQl, em qualquer parte, obfas notaveis de esculptura; e sobretudo a delicadíssima 
terra-cotta A doente, e o documento d"um artista d'alto mcrito, que sabe executar e sentir, 
profundamente, a sua arte. 

A notar ainda, pelo e~otismo, a caricatura do sr. conselheiro Esprcgueira em Satyro, e 
a do sr. Hintzc Ribeiro, d"cstadista. 

P. G. 

E X PED I E N TE 

Os escriptorios da redacção e administração do 
"Vira,, encontram-se definitivamente installados wa 
ru• do Norte, 33, 1.0 , para onde deve ser-nos diri9ida 
tell• • correspondencia. 

Os numerosos·pcdidos de assipiatura e de casas de vent11, que chesaram a .. t• atl111i­
nistração quando já estava sentlo impresso e numero anterier do Vira, determinaram-no• 
a fazer uma ural?em supplementar d'esse numero, que te\'e de ser executada á ultima hora 
nas officinas da Companhia Nacional Editora. Este facto e os naturacs embaraços da mon­
tagem d'um jornal, motivaram algumas irregularidades, quer na distriburçiio da gazeta aos 
nossos assignantes de Lisboa, quer na sua hped1çáo para as províncias. 

Os nossos presados assignantes da capital que nao tenham portanto recebido esse nu­
mero, podem rcclam!\l-o pessoalmente ou por meio d"um postal á Administração do l'ira, 
na sua nova séde. 

De tudo pedimos que nos desculrem, esperando remir esses peccados do pass<>do com 
um futuro cbe10 de virtudes ... administrativas. 




